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Após discussão com entregador, 
empresário mostra sua pistola
A vítima sentiu-se ameaçada, pediu ajuda à Guarda Civil Municipal e o empresário foi autuado 
em flagrante: a arma era registrada, mas ele não tinha autorização para porte | Página 3

Reservatório de 4 
milhões de litros 
chega à fase final

Arthur Araujo é integrado 
oficialmente à Marinha 
do Brasil | Página 5

Modelo porto-felicense 
dá passos largos na 
carreira | Página 12

Alunos da 
escola Prof. 
Antônio 
de Pádua 
passeiam 
pela história  
| Página 11

Representantes 
da Câmara 
participam de 
encontro  em 
Louveira sobre 
Linguagem 
Simples  
| Página 7

Grave acidente 
nesta sexta; 
Águia socorre 
a vítima

Ele está sendo construído no bairro Palmital com uma 
tecnologia inédita no Brasil. O maior reservatório da 
cidade, feito pelo SAAE em parceria com o empresário 
Paulo Guerini, ficará pronto a tempo de garantir o 
abastecimento durante o período de estiagem | Página 5

A NOVA ATRAÇÃO DA CIDADE. Depois de um adiamento devido ao mau 
tempo, o Parque Municipal do Jardim Julita foi inaugurado no início da noite desta 
sexta-feira 29. A inauguração foi marcada por um concerto à luz de velas da Starlight. 
O parque tem diversas atrações, como equipamentos esportivos, espaço para crianças e 
animais, trilhas para caminhadas, bosque e concha acústica.

Um homem que trabalhava 
em obra na Rua Cardoso 
Pimentel sofreu um acidente 
na manhã desta sexta-feira 
29. Ele caiu de uma grande 
altura e perdeu os sentidos. 
A equipe do SAMU prestou 
o primeiro atendimento e, 
dada a gravidade do estado 
da vítima, requisitou o 
helicóptero Água da Polícia 
Militar. O Águia levou o 
trabalhador para o Centro 
Hospitalar de Sorocaba. Não 
havia informações sobre 
o estado da vítima até o 
encerramento desta edição.

Câmara Municipal
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O 
papel do jor-
nal já amare-
lou. As letras, 
apertadas em 
colunas es-

treitas, parecem ter sido 
compostas para desafiar 
os olhos do futuro. No 
entanto, há algo de fasci-
nante nesses velhos exem-
plares do Correio Pau-
listano: eles carregam o 
rumor de um tempo em 
que as cidades do interior 
ainda aprendiam a existir 
entre o barro das ruas 
e o tilintar dos sinos das 
igrejas.

Em abril de 1957, o tra-
dicional jornal da capital 
reproduziu uma crônica 
publicada em A Voz de 
Porto Feliz sobre a instru-
ção escolar na cidade. O 
texto, escondido entre ba-
lanços financeiros, anún-
cios e listas de reservis-
tas, talvez tenha passado 
despercebido pela maioria 
dos leitores da época. Mas 
hoje ele funciona como 
uma janela aberta para 
uma Porto Feliz quase 
irreconhecível.

A cidade que emerge 

daquelas linhas não possui 
grupos escolares impo-
nentes nem corredores 
cheios de cartazes peda-
gógicos. Havia, antes, os 
chamados mestre-escolas 
— professores que ensi-
navam em suas próprias 
casas, porque simples-
mente não existiam pré-
dios destinados ao ensino. 
A sala de aula podia ser a 
varanda da residência, um 
quarto adaptado ou um 
salão improvisado onde 
crianças aprendiam as 
primeiras letras enquanto 
ouviam galinhas no quin-
tal e carroças rangendo 
na rua.

É curioso imaginar isso 
hoje. A escola não era 
exatamente um lugar: 
era uma extensão da vida 
doméstica. Esse quadro só 
se modificou, como atesta 
a crônica, em 1908 quan-
do foi fundado na cidade 
o Grupo Escolar, atual 
EMEF. Coronel Esmé-
dio. Voltemos aos mestre-
-escolas de antanho.

Esses mestres ensina-
vam leitura, escrita, con-
tas e catecismo. E, como 

em boa parte do Brasil 
oitocentista, a pedagogia 
caminhava de mãos dadas 
com a severidade. A velha 
crônica menciona, sem 
escândalo algum, os cas-
tigos corporais aplicados 
aos alunos. A palmatória, 
o ajoelhar sobre grãos de 
milho, as réguas batendo 
nos dedos — métodos con-
siderados naturais numa 
época em que disciplinar 
parecia mais importante 
do que compreender.

Talvez o mais espantoso 
não seja a existência des-
ses castigos, mas a natura-
lidade com que eram acei-
tos. Os pais, muitas vezes, 
apoiavam os professores. 
Afinal, acreditava-se que 
aprender exigia sofrimen-
to, silêncio e obediência. 
A infância ainda estava 
longe de ser entendida 
como a concebemos hoje. 
A crônica conta, no entan-
to, que alguns alunos tra-
ziam canjica cozida (mole) 
de casa e as substituíam 
pelos milhos crus (duros). 

Mas entre as sombras 
daquela educação rígida 
também existiam iniciati-

vas de enorme valor. Sabe-
-se, embora não mencio-
nado na crônica de 1957, 
que Porto Feliz teve, na 
década de 1870, uma es-
cola chamada Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens, 
aparentemente mantida 
pela Igreja Católica. O 
nome carrega uma sole-
nidade típica do período, 
como se educar fosse não 
apenas ensinar letras, mas 
também moldar almas.

E talvez fosse exata-
mente isso. Num Brasil 
ainda do Império escra-
vista, onde a maioria da 
população sequer sabia 
assinar o próprio nome, 
manter uma escola era 
quase um gesto de resis-
tência contra a ignorância 
estrutural do país.

A crônica mencionou 
alguns nomes desses edu-
cadores: Pereira Jorge, 
Joaquim Peitudo, Capitão 
Madeira, Bento Chagas, 
Antônio Claro, Edmundo 
Malachias, Dona Benedi-
ta Matoso, Elisa,  Sofia, 
Francisca, Maria Corrêa 
e  Maria Rita Tavares “e 
outros cujo nome não são 

lembrados pelo rabisca-
dor desta crônica”.

Educadores quase anô-
nimos, alguns lembra-
dos apenas pelo primeiro 
nome. Uma vida dedicada 
à elevação cultural e edu-
cacional, esquecida no 
meio da poeira implacável 
do tempo.

Enquanto lia a matéria 
antiga, fiquei imaginando 
aqueles professores anô-
nimos, homens de pale-
tó escuro e mulheres de 
vestidos longos, abrindo 
suas próprias casas para 
receber alunos. Gente que 
provavelmente ganhava 
pouco, trabalhava muito e 
ainda precisava enfrentar 
a precariedade do cotidia-
no interiorano.

Talvez alguns sonhas-
sem em transformar vi-
das. Talvez outros apenas 
buscassem sobreviver. 
Mas todos, de alguma for-
ma, ajudaram a construir 
os alicerces invisíveis da 
educação porto-felicense.

Há algo de melancólico 
nesses velhos textos de 
jornal. Eles falam de pes-
soas que desapareceram, 

de prédios demolidos, de 
métodos ultrapassados 
e de nomes que quase 
ninguém mais recorda. 
Ainda assim, sobrevivem 
como pequenas cápsu-
las do tempo, lembrando 
que toda cidade é feita 
também de seus esqueci-
mentos.

Porto Feliz cresceu. 
Vieram escolas maiores, 
grupos escolares, giná-
sios, faculdades, computa-
dores e internet. A palma-
tória virou peça de museu. 
Os antigos mestre-escolas 
desapareceram junto com 
as casas de porta aberta 
para alunos.

Mas, em algum lugar da 
memória da cidade, ainda 
parece ecoar a voz de um 
professor chamando a tur-
ma para repetir o alfabeto 
enquanto o sol da tarde 
atravessa lentamente as 
janelas de uma velha casa 
do século XIX.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

A Memória da Educação em Porto Feliz

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL
(Artigos 22 e 59, § 2º, da Lei Complementar 101/00)

PERÍODO Maio à Abril 2026

Porto Feliz, 30 de abril de 2026.
	 ROSELENE MARIA SOUZA DOS SANTOS	 VIVIAN LUNCA 	 REINALDO ANTONIO DA SILVA
	 PRESIDENTE DA CÂMARA 	 CONT. CRC 1SP344044 	 RESP. PELO CONTROLE INTERNO

A 
foto que ilustra 
esta matéria 
mostra o pré-
dio da antiga 
Delegacia de 

Polícia de Porto Feliz, lo-
calizado na confluência 
das Ruas Geraldo Esmédio 
Pires e Othoni Joaquim de 
Souza. O Distrito Policial 
permaneceu nesse local 
por muitos anos até que, 
na década de 1970, foi edi-
ficado o prédio que atual-
mente abriga aquele órgão 
público. Nesse antigo imó-
vel a Delegacia de Polícia 
funcionou perfeitamente 
bem no atendimento à 
população, nas atividades 
básicas de administração 
e operações policiais, nos 
serviços de investigações 
criminais, como também 
nas ações de detenção 
temporária de suspeitos e 
presos em flagrante delito. 

Em frente ao prédio 
da foto existiam as casas 
da Estrada de Ferro So-
rocabana que serviam de 
moradia aos ferroviários, 
no mesmo local onde hoje 
se encontra o belo prédio 

da atual Delegacia de Po-
lícia. Nesse imóvel da foto 
também esteve instalada 
por alguns anos a Biblio-
teca Pública Municipal 
Dr. Cesário Motta Júnior, 
até sua mudança para o 
charmoso prédio no esti-
lo inglês que no período 
compreendido entre 26 de 
abril de 1920 a 31 de de-
zembro de 1960, abrigou 
a Estação da Estrada de 
Ferro Sorocabana. 

A história registra que 
a Freguesia de Ararita-
guaba alcançou sua inde-
pendência político-admi-
nistrativa em 1797, quan-
do foi elevada à categoria 
de vila com o nome de Vila 
de Porto Feliz, no reinado 
de D. Maria I, Rainha de 
Portugal. O documento de 
criação da Vila de Porto 
Feliz foi assinado pelo 
Governador da Capitania 
de São Paulo, Antônio 
Manuel de Melo e Castro 
de Mendonça, no dia 13 
de outubro de 1797. Ereto 
à condição de vila, Porto 
Feliz obteve uma posição 
equivalente a município, 

A Velha Delegacia de Polícia

com direito a ter Câmara 
de Vereadores e Cadeia. 
É possível que a primeira 
Cadeia Pública da Vila de 
Porto Feliz tenha funcio-
nado em um casarão que 
existia onde atualmente 
se encontra o prédio da 
Câmara Municipal.  

Sabe-se, também, que o 
histórico imóvel até pou-
co tempo ocupado pela 
Guarda Civil Municipal, 

no Largo da Penha, e que 
atualmente abriga a Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura, Esportes e Turismo, 
antigamente serviu como 
Fórum e Cadeia Pública e 
foi cenário de renomados 
filmes da cinemateca bra-
sileira.  O bonito prédio da 
antiga Delegacia de Polí-
cia de Porto Feliz passou a 
integrar o patrimônio pú-
blico municipal durante a 

gestão do Professor Erval 
Steiner, quando foi reali-
zada uma permuta entre o 
Município e o Governo do 
Estado de São Paulo.  Na 
gestão do Prefeito Dr. An-
tônio Cássio Habice Prado 
e por meio do instituto da 
cessão de uso a Prefeitura 
destinou esse imóvel à 
Câmara Municipal, com 
o fim de ser devidamente 
adaptado para atender à 

necessária expansão das 
dependências da Casa 
Legislativa, criada no dia 
22 de dezembro de 1797.  

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

NO CENTRO.
O Distrito Policial 
permaneceu 
nesse imóvel 
por muitos anos, 
até a década de 
1970; hoje ele 
está incorporado 
às instalações 
da Câmara 
Municipal

Acervo de Roberto Prestes de Souza
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MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

1º QUADRIMESTRE DE 2026

Porto Feliz, 30 de abril de 2026
	 VIVIAN LUNCA	 ROSELENE MARIA SOUZA DOS SANTOS	 REINALDO ANTONIO DA SILVA
	 Contadora CRC 1SP344044	 Presidente da Câmara Municipal	 Responsável Controle Interno

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

A 
Polícia Militar 
para o carro 
e encontra si-
nais de adulte-
ração. O moto-

rista dá uma explicação e 
chama o dono do veículo.

O dono vai até o local 
para dirimir as dúvidas. 
Chega num utilitário... 
com sinais de adulteração. 
Antes que os suspeitos 
chamassem mais alguém, 
os PMs levaram a dupla 
à Polícia Civil para ser 
autuada por receptação e 
adulteração de sinal iden-
tificador de veículo. 

Fiesta
Na manhã da sexta-

-feira 22, a PM abordou o 
motorista de um carro no 
Jardim Vante. O carro era 
um Ford Fiesta 2015 que 
estava estacionado na con-
tramão da Rua Josephina 
Simeira.

Ao verificar a placa, os 
policiais militares desco-
briram que ela não cor-
respondia àquele carro. 
O número de identificação 
do veículo gravado nos 
vidros parecia ter sido 
remarcado.

E tem mais
Os PMs prosseguiram 

na vistoria e foram encon-

trando outros problemas. 
Os números do motor 
e do chassi também ti-
nham sinais de adultera-
ção. Fazendo a análise do 
reverso do chassi (uma 
consulta que utiliza parte 
de um número de identifi-
cação), os policiais desco-
briram os dados originais 
do Fiesta.

Aquele carro era produ-
to de furto, crime ocorrido 
na cidade de São Paulo 
no dia 30 de dezembro do 
ano passado. E mais: a 
placa que estava no Fies-
ta era clonada, pertence 
na verdade a um veículo 
registrado em Itapeva. 
O dono havia prestado 
queixa deste crime.

Courier
O motorista do Fiesta, 

um homem de 51 anos, 
explicou-se aos policiais. 
Disse que o carro não era 
dele, tinha sido alugado 
de outra pessoa. O su-
posto locador do Fiesta 
compareceu para dar ex-
plicações.

O homem de 64 anos 
chegou dirigindo um Ford 
Courier 2010. Ao vistoriar 
o utilitário os PMs encon-
traram... adulterações. O 
número de segurança do 
motor tinha sido mudado. 

Aquela numeração per-
tence, na verdade, a um 
Fiesta que está registrado 
na vizinha Capivari e con-
tinua circulando por aque-
la cidade regularmente.

Pelo Face
Os PMs deram voz de 

prisão aos dois homens e, 
após os procedimentos de 
praxe, os levaram à Dele-
gacia de Polícia Civil. Lá, 
o suspeito do Fiesta disse 
que estava com o carro 
havia uns cinco meses. Ele 
trabalha como motorista 
de aplicativo e pagava 
R$ 100 por dia ao outro 
suspeito.

O homem de 64 anos 
confirmou a história. Dis-
se ter visto um anúncio 
de venda do Fiesta no 
Facebook e comprou o 
carro de um tal de Edson. 
O suspeito não tem recibo, 
contrato ou comprovante 
formal da aquisição.

Envolvido
O delegado responsá-

vel pelo expediente na-
quela sexta-feira, Wesley 
Franklin de Paula, deter-
minou que os dois fossem 
autuados em flagrante pe-
los crimes de receptação 
(posse de veículo furtado) 
e adulteração de sinal 

identificador de veículo 
automotor. Os suspeitos 
contaram com a assesso-
ria de um advogado.

O fato de o homem de 
64 anos dirigir um Cou-
rier com motor de outro 
veículo só “reforça os indí-
cios de envolvimento com 
veículos adulterados e 
corrobora o contexto pro-
batório”, disse o delegado 
em despacho.

Cobalt
No domingo (24), outro 

suspeito foi autuado em 
flagrante por adulteração 
de sinal identificador de 
veículo. A Guarda Civil 
Municipal parou um Che-
vrolet Cobalt 1.4 LTZ 
na Rua Julita de Souza 
Sampaio.

O carro preto havia cha-
mado a atenção dos GCMs 
por causa da placa de ou-
tro Estado. O veículo está 
registrado em Curitiba 
(PR). Além de encontrar 
no sistema o registro de 
dívidas administrativas, 
os guardas constaram que 
havia divergências entre a 
numeração do chassi e do 
VIS (Seção Indicadora do 
Veículo) e das etiquetas 
identificadoras O motoris-
ta, um homem de 37 anos, 
foi autuado em flagrante.

Homem tenta socorrer o 
cliente e os dois são presos 
pela Polícia Militar
O primeiro foi pego com um carro adulterado e o 
outro foi ajudá-lo dirigindo outro veículo adulterado

POSSE DE ARMA E AMEAÇA. As vítimas 
chegaram para fazer uma entrega no Jardim Excelsior 
na tarde desta segunda-feira (25) e ocorreu um 
desentendimento qualquer entre eles e o empresário 
de 40 anos. Durante o entrevero — segundo as vítimas 
—, o empresário foi até o veículo dele e voltou com um 
revólver. Com a arma na cintura, ele disse que um dos 
entregadores merecia “levar uns tiros”. A vítima conta que 
deixou o local com o colega de trabalho “rapidamente”. Um 
pouco mais à frente, viu a viatura da GCM e decidiu contar 
o ocorrido. Enquanto guardas e vítimas conversavam, o 

empresário apareceu em seu veículo. Ao dar de cara com a 
viatura, mudou de direção e retornou “em alta velocidade” 
(segundo os guardas) de volta a seu estabelecimento. 
A equipe da Guarda patrulhou a região, parou o veículo 
do empresário e encontrou, em seu interior, uma pistola 
Taurus com doze munições intactas. A arma está registrada 
no sistema do Exército em nome do empresário, mas ele 
não tem autorização para portá-la. Além disso a arma é 
considerada de uso restrito. O empresário foi autuado em 
flagrante por dois crimes, posse ilegal de arma de fogo de 
uso restrito e ameaça.

DROGA EM CAMPO n 
Enquanto a bola rolava 
no Campo do América, 
o adolescente circulava 
entre a torcida oferecendo 
seus produtos. Segundo 
uma testemunha contou 
à Ronda Ostensiva 
Municipal, o rapaz de 17 
anos estava vendendo 
crack e cocaína. Não 
foi difícil para a equipe 
especializada da GCM 
localizar o suspeito. A 
descrição dizia que o 
adolescente vestia blusa 
azul e tinha uma vistosa 
tatuagem no rosto. Ele 
foi encontrado atrás 
do portão de entrada 
do campo com vinte 
porções de crack e 26 de 
cocaína. Questionado, o 
jovem disse que estava 
apenas assistindo ao jogo 

e que aquelas porções 
eram dele. À ROMU, ele 
disse morar no Jardim 
Vante, mas depois, 
para o Conselho Tutelar, 
reconheceu que reside 
em Sorocaba. Ele foi 
apreendido e levado à 
Delegacia de Polícia Civil

NO MATO n Na quarta-
feira (27), a GCM passava 
pela Rua Bartolomeu Bueno 
(Jardim Nova Bandeirante) 
e viu um rapaz saindo do 
matagal. Ele dispensou 
alguma coisa e tentou fugir. 
No mato ele havia deixado 
cair 7 pinos de cocaína. 
Perto dali havia 27 pedras 
de crack. O suspeito, que 
completaria 20 anos dois 
dias depois, admitiu o 
crime e foi autuado em 
flagrante por tráfico.



Página 4 29 de maio de 2026TRIBUNA DAS MONÇÕES

Cidade

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 011/2026 - Processo Eletrônico SAAE: 236/2026 

- Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratada: POSTO 
PAVAO PORTO FELIZ LTDA - Objeto: Fornecimento parcelado de 
Combustíveis Automotivos - Etanol, conforme edital e Termo 
de Referência. Valor Total:  R$ 92.400,00.  Pregão Eletrônico: 
08/2026 - Dotação Orçamentária: 03.03.00 17.512 0003 2.051 
- 3.3.90.30.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios da 
Administração Indireta - Data: 27/05/2026
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 012/2026 - Processo Eletrônico SAAE: 236/2026 

- Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ AUTO POSTO TERRA DAS 
MONÇÕES LTDA - Objeto: Fornecimento parcelado de Combus-
tíveis Automotivos - Gasolina e Diesel S-10, conforme edital 
e Termo de Referência. Valor Total:  R$ 373.510,00. Pregão 
Eletrônico: 08/2026 - Dotação Orçamentária: 03.03.00 17.512 
0003 2.051 - 3.3.90.30.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos 
Próprios da Administração Indireta - Data: 27/05/2026

EXTRATO DE CONTRATO
Processo nº 26/2026
Contrato nº 06/2026

Dispensa de Licitação n° 19/2026
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: Aquisição de 02 (duas) Smart TVs de 98 (noventa 

e oito) polegadas, de última geração, destinadas à instalação 
no plenário da Câmara Municipal de Porto Feliz, para utiliza-
ção em sistema de exibição multimídia integrado às sessões 
plenárias.

Contratada: Alessandro Rogerio Junior.
Valor Total: R$ 35.000,00
Vigência: 03 meses
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.1.005 – Equipar a 

Câmara Municipal
4.4.90.52.00 – Equipamentos e Material Permanente
Data da Assinatura: 26.05.2026

EXTRATO DE CONTRATO 
Processo nº 29/2026
Contrato nº 07/2026

Dispensa de Licitação n° 25/2026
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz/SP
Objeto: Contratação de empresa para a prestação de 

serviços de medicina do trabalho e exames complementares 
(validação/homologação de atestado médico, exame demis-
sional/admissional/retorno ao trabalho, hemograma completo, 
glicemia, avaliação psicológica, radiografia da coluna cervical, 
radiografia da coluna dorsal e radiografia da coluna lombar), 
sob demanda, em favor da Câmara Municipal de Porto Feliz/
SP, pelo prazo de 12 meses.

Contratada: SETTHA SEGURANCA E SAUDE NO TRABALHO 
LTDA

Valor Total: R$ 10.150,00
Vigência: 30/05/2026 a 29/05/2027
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara 3.3.90.39.00 – Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Jurídica

Data da Assinatura: 27.05.2026

N
a quarta-feira 
(27) o plená-
rio da Câma-
ra transfor-
mou-se  em 

um espaço de aprendi-
zado prático e exercício 
de cidadania. Através do 
programa “Aproximando 
Jovens do Poder Público” 
da Escola Legislativa Por-
to-felicense (ELEP), estu-
dantes do Senac tiveram a 
oportunidade de conhecer 
os mecanismos da política 
local e simular o cotidiano 
dos parlamentares.

O evento foi estrutura-
do em duas partes: uma 
imersão teórica sobre o 
funcionamento do Estado 
e uma dinâmica prática 
de simulação de sessão 
ordinária. Durante toda a 
tarde, o Diretor Escolar 
da ELEP Luís Guilher-
me Ferreira de Araújo 
apresentou conceitos fun-
damentais como democra-
cia, cidadania e a divisão 
dos poderes, detalhando 
o papel do vereador no 
município.

A presidente da Câ-
mara e da ELEP Pasto-
ra Roselene dos Santos 
acompanhou toda a visita 
dos estudantes do SE-
NAC, recebendo-os, in-
clusive, em seu gabinete 
para demonstrar o fun-
cionamento dos trabalhos 
legislativos.

Mulheres no Poder
Um dos pontos altos do 

encontro foi a palestra da 
jornalista e coordenadora 
da ELEP, Cíntia Papile, 
sobre a representativida-
de feminina na política. A 
apresentação trouxe da-
dos históricos impactan-

tes: apesar de a Câmara 
de Porto Feliz possuir 229 
anos de história, foram 
necessários 192 anos até 
que a primeira mulher 
fosse eleita vereadora na 
cidade, em 1989.

Ao longo de mais de dois 
séculos, apenas 15 mulhe-
res ocuparam cadeiras no 
legislativo porto-felicense. 
Atualmente, a Casa vive 
um momento histórico 
com o maior número de 
vereadoras em uma única 
legislatura (três), sendo 
elas Lu Caballero, Drª 
Ana Paula Melo e a presi-
dência ocupada por Pas-
tora Roselene dos Santos. 
“É importante termos 
esse olhar amplo para as 
pautas que precisamos 
estar atentos”, destacou 
Cíntia, incentivando as 
jovens presentes a ocu-
parem espaços de decisão.

Sessão Simulada
Na segunda etapa do 

evento, os estudantes 
deixaram de ser ouvin-
tes para assumirem o 
comando da Casa. Sob 
a orientação do Diretor 
Legislativo e de Políticas 
Públicas Jeovani Zauro, 
foi composta uma mesa 
diretora jovem, com Ma-
ria Luísa como presidente, 
Helena e Claudinei como 
secretários, além de di-
versos alunos ocupando 
as demais cadeiras de 
vereadores.

Os "jovens parlamenta-
res" discutiram e votaram 
matérias reais em caráter 
de simulação:
n  Requer imento  nº 
25/2026: Propondo parce-
rias com o SENAC para 
cursos profissionalizantes 

Em alusão ao mo-
vimento Maio 
Amarelo,  que 
reforça a segu-

rança viária como uma 
prioridade global, a Es-
cola Estadual Coronel 
Eugênio Euclides Pereira 
da Mota promoveu uma 
mobilização em Porto Fe-
liz. A iniciativa teve como 
palco um dos pontos mais 
críticos do município: a en-
trada da cidade pelo bair-
ro Bambu, onde a unidade 
escolar está localizada.

A escolha do local não 
foi por acaso. A escola 
situa-se em uma via de 
acesso de intenso movi-
mento, por onde circulam 
diariamente mais de 500 
alunos. Diante desse cená-
rio, a comunidade escolar 
viu a necessidade de agir 
para garantir a integri-
dade física dos jovens e 
educar os condutores que 
passam pela região.

União pela Vida
A ação contou com o 

engajamento direto do 
Grêmio Estudantil e o 
suporte técnico da Polícia 
Militar. Segundo o coorde-
nador pedagógico Marcelo 
Tuani, a integração entre 
escola e forças de segu-
rança é a chave para o su-
cesso da campanha. “É um 
minutinho que você para, 

Maio Amarelo: Escola Coronel 
Eugênio e Polícia Militar se 
unem por segurança no trânsito

é um minutinho que você 
está salvando uma vida”, 
destacou o coordenador, 
fazendo um apelo para 
que motoristas reduzam 
a velocidade e respeitem 
as faixas de pedestres ele-
vadas em todos os trechos 
escolares.

Conscientização
Além de olhar para 

quem está ao volante, 
a campanha identificou 
uma demanda interna 
de conhecimento. Alunos 
participantes observaram 
que muitos colegas e até 
responsáveis desconhe-
ciam regras básicas de 
trânsito. 

“Muitas pessoas não 
sabem muito sobre as 
leis, então decidimos fa-
zer essa campanha para 
conscientizar e orientar 
para que possam seguir 
essas leis e manter a se-
gurança deles”, explicou 
Beatriz Camacho do Grê-
mio Estudantil que estava 
envolvido na organização.

Salvando vidas
A Polícia Militar refor-

çou que o cumprimento 
rigoroso das normas, es-
pecialmente a redução de 
velocidade em áreas esco-
lares, é fundamental para 
evitar acidentes. “A escola 
é uma via de acesso de 

entrada da cidade, então 
nesse horário são mais de 
500 alunos que circulam. 
Existe essa importância 
de conscientização tanto 
dos motociclistas quanto 
dos motoristas para man-
ter a segurança de todo”, 
comentou a Cabo PM 
Giselle.

Para a Escola Coronel 
Eugênio, o Maio Amarelo 
serviu para consolidar 
a mensagem de que a 
segurança no trânsito é 
uma lição que deve ser 
praticada todos os dias, 
transformando o ambien-
te escolar e o entorno em 
espaços mais seguros para 
todos.

Jovens do Senac vivem dia de vereadores
Eles assumiram cadeiras na Câmara e tiveram uma experiência de imersão política

gratuitos, aprovado por 
unanimidade.
n  Moção de Aplausos: 
Em homenagem ao pro-
fessor Lucas Sampaio, do 
SENAC, pelo incentivo à 
participação política dos 
jovens.
n  Projeto de Lei nº 
02/2026: Autorizando o 
Executivo a firmar con-
vênios para qualificação 
profissional.

A dinâmica incluiu o 
uso da "Tribuna Livre", 
onde os estudantes pude-
ram expressar opiniões 
sobre as necessidades da 
comunidade, simulando o 
processo de debate que 
antecede as votações.

Política e o Futuro
O programa reforçou 

a importância do engaja-

mento precoce, lembrando 
que jovens a partir de 16 
anos já podem exercer o 
direito ao voto facultativo. 
Para os organizadores, 
desmistificar a política 
é essencial para o forta-
lecimento da democra-
cia. "Tudo o que a gente 
vive é política: educação, 
transporte, saúde e eco-
nomia", concluiu a equipe 
da ELEP, incentivando os 
jovens a acompanharem 
de perto o trabalho do 
Legislativo.

O evento encerrou-se 
com uma mensagem de 
otimismo sobre a nova 
geração, ressaltando que 
o conhecimento técnico, 
aliado à consciência social, 
é a ferramenta necessária 
para transformar o futuro 
de Porto Feliz.

PROGRAMA DA ALEP. Aproximando os jovens da Câmara

Câmara Municipal

Câmara Municipal

MAIO AMARELO. Ação próxima à escola por onde circulam 500 estudantes por dia
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LER É DIVERTIDO. A leitura em Porto 
Feliz ficou ainda mais divertida. A rede municipal 
oferece a plataforma Elefante Letrado para os 
alunos do 1º ao 5º ano. A plataforma tem mais 
de 500 livros digitais, audiobooks e atividades 
interativas que incentivam o hábito da leitura de 
forma leve e envolvente. Por meio de sua senha, 
o aluno pode acessar o material a partir de 
qualquer dispositivo digital. Para cada livro lido, 
o aluno ganha pontos. Ao completar 200 pontos, 
recebe um pacote de figurinhas para colocar em 
seu álbum. Elefante Letrado é uma iniciativa que 
fortalece a aprendizagem, aproxima as famílias da 
educação e forma novos leitores.

O 
Serviço Autô-
nomo de Água 
e  E s g o t o 
(SAAE) está 
ter minando 

a construção do maior 
reservatório de água da 
cidade. “É mais uma obra 
histórica para Porto Fe-
liz”, disse o prefeito Célio 
Peixoto em suas redes 
sociais. “Com capacidade 
para 4 milhões de litros, 
garantindo mais segu-
rança no abastecimento 
e preparando Porto Feliz 
para continuar crescendo 
com qualidade e sustenta-
bilidade.”

Nesta semana o pre-
feito visitou o canteiro de 
obras no bairro Palmital, 
acompanhado do vice--
-prefeito Lucas Rodri-
gues, do superintendente 
do SAAE, Douglas Santos 
e do diretor Técnico Ope-
racional do SAAE, Edson 
Ferraz.

Guerini
Segundo o prefeito 

Célio, a construção do 
novo reservatório teve a 
contribuição do empre-
sário Paulo Guerini, da 
Guerini Planejamentos 
Ltda. “Essa importante 
conquista também conta 
com a parceria e dedicação 
do empresário Paulo Gue-
rini, a quem agradeço pela 
contribuição neste grande 
avanço para o nosso muni-
cípio”, disse.

Como explica o vice-
-prefeito Lucas, o muni-
cípio está mudando usa 
matriz de abastecimento 
de água. Ela está passan-
do da captação de água da 
superfície para a captação 
de águas profundas. Nos 
últimos anos o SAAE ins-

Reservatório gigante 
é construído com 
tecnologia inédita
Com capacidade para 4 milhões de 
litros e abastecido por 6 poços, ele é o 
primeiro deste tipo em todo o País

talou cerca de vinte poços 
profundos. Seis destes 
poços irão abastecer de 
água o novo reservatório.

Inédito
Ele está sendo cons-

truído por uma empresa 
espanhola com uma tec-
nologia inédita no Brasil. 
Este é o primeiro reser-
vatório do tipo, com uma 
estrutura metálica que 
começou a ser montada 
nesta semana com o uso 
de guindaste.

O novo reservatório de-

verá ficar pronto a tempo 
do início do período mais 
crítico do ano. Daqui até 
setembro ocorrem nor-
malmente apenas 15% das 
chuvas previstas para o 
ano todo.

“Seguimos trabalhan-
do para garantir mais 
qualidade de vida para 
a nossa população. E re-
forço também um pedido 
importante: use água com 
consciência e ajude a cui-
dar do futuro da nossa 
cidade”, disse o prefeito 
Célio.

MUDANÇA. Porto Feliz está trocando a matriz de 
abastecimento de água para garantir o fornecimento

EM MONTAGEM. Um guindaste está sendo usado para movimentar as placas

TECNOLOGIA INÉDITA. Uma empresa espanhola é a responsável pela estrutura

EM FASE FINAL. O reservatório ficará pronto no próximo período de estiagem

A família Araujo vi-
veu um momento 
de grande emo-
ção e orgulho du-

rante a cerimônia de Jura-
mento à Bandeira realiza-
da na Escola de Formação 
da Marinha Mercante, 
no Rio de Janeiro, no dia 
22 de maio. Na ocasião, 
o jovem Arthur, filho de 
Nilson e Aline, oficializou 
seu compromisso com 
a pátria, integrando-se 
oficialmente à Marinha 
do Brasil.

A solenidade, marcada 
por disciplina, honra e 
patriotismo, reuniu fami-
liares e convidados para 
celebrar essa importante 
conquista na trajetória 
profissional e pessoal 
dos formandos. Em meio 
à emoção, os pais des-
tacaram o orgulho em 
acompanhar de perto 
esse momento tão signi-
ficativo.

“Foi uma cerimônia 
linda e emocionante. Ver 
nosso filho realizando seu 

Arthur Araujo presta juramento 
e ingressa na Marinha do Brasil

juramento e dando mais 
um passo nesta brilhante 
carreira é motivo de muita 
felicidade e gratidão para 
toda a família”, destacou 

Nilson Araujo.
A conquista representa 

não apenas o encerra-
mento de uma etapa de 
adaptação,  mas também 

o início de uma nova ca-
minhada de dedicação e 
responsabilidade a servi-
ço da Marinha Mercante 
brasileira.

NO RIO DE JANEIRO. Arthur com os pais e as irmãs, durante a solenidade do dia 22

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Acervo pessoal
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Esportes

O ARTILHEIRO. Após concluída a reforma do 
campo, o Valdesco Futebol Clube retomou seu festival. E 
de novo Claudemir levou o troféu de artilheiro do mês. 
O craque marcou doze gols.

O último sábado 
(23) foi dia de 
visitas no Es-
tádio dos Bam-

buais. Dia de visita e de... 
goleadas.

A rodada começou 
com a partida entre 
Expresso Araritano e 
Amigos do Fut, equipe 
de Boituva. O Expresso 
fez 4 a 1 com gols de Biel, 
Lip, Wilinha e Lean.

Amador
Na partida principal, 

o Amador do Ararita 
recebeu uma das mais 
tradicionais equipes da 
região, o América de 
Tietê — o popular Ver-
melhinho da Barra Fun-
da. O placar foi ainda 
mais elástico: 6×2.

Bruninho e Gabriel 
Osti marcaram dois gols 
cada um. Tchelo e Fa-
brício completaram o 

dilatado placar para o 
time da casa.

No domingo
Se o sábado foi dia de 

visitas, o domingo foi 
dia de visitar. Máster e 
Cinquentão do Ararita 
jogaram fora de casa.

O Máster foi até o 
Estádio Dr. Julien Fou-
que para enfrentar a 
Associação Atlética Por-
tofelicense. As equipes 
empataram em 2 a 2. Os 
gols alvinegros foram de 
Felipe e Lucas.

O Cinquentão viajou 
até a vizinha Iperó para 
encarar o Saci. O placar 
registrou outro empate: 
1 a 1. O Ararita Cin-
quentão, ao marcar com 
Pedro Bahia, garantiu a 
invencibilidade da equi-
pe nas nove partidas já 
disputadas nesta tem-
porada.

A 
equipe de judô 
da Estação & 
Cultura par-
ticipou no úl-
timo domingo 

(24), do Shiai em Piedade. 
O evento reuniu cerca de 
300 atletas em uma gran-
de experiência esportiva e 
formativa para crianças e 
adolescentes.

No judô, shiai significa 
competição, luta oficial ou 
combate. Um momento 
de testar habilidades em 
confronto, colocando em 
prática técnica, estraté-
gia, disciplina, controle 
emocional e respeito ao 
adversário.

Medalhas
A participação da equi-

pe resultou em doze me-
dalhas: três primeiros 
lugares, três segundos 
lugares e seis terceiros 
lugares. Para a Estação 
& Cultura, o principal 
objetivo vai muito além 
do pódio. O trabalho de-
senvolvido pela escola 
não tem foco na formação 
de atletas de alto rendi-
mento. 

Os alunos treinam uma 
ou duas vezes por sema-
na, conciliando o judô 
com escola, família, in-
fância e outras atividades 
da rotina. Dentro dessa 
proposta, as competições 
aparecem como experi-
ências complementares 
de aprendizado e cresci-
mento pessoal.

Cerimonial
Ao longo do ano, os ju-

docas participam de festi-
vais, apresentações para 
as famílias e alguns even-
tos competitivos como o 
Shiai. Nessas ocasiões, 
têm a oportunidade de co-
nhecer atletas de alto ní-
vel, vivenciar o cerimonial 
oficial da Confederação 
Brasileira de Judô, obser-
var regras de arbitragem, 
organização esportiva e 
toda a grandiosidade que 
envolve um campeonato 
da modalidade.

Além do aspecto técni-
co, a experiência também 
contribui para o desen-
volvimento emocional 
dos alunos: lidar com ad-
versários mais prepara-
dos, enfrentar derrotas, 
controlar a ansiedade e 
aprender a se superar 
faz parte da construção 

Mais uma vez Porto 
Feliz é o destino 
de quem busca 

desafiar seus limites e 
desfrutar de paisagens em 
meio à natureza. Neste do-
mingo (31) a cidade recebe 
centenas de atletas para 
mais uma Meia Maratona 
Rústica.

Cada um pôde escolher, 
ao se inscrever, um dos 
desafios propostos pela 
equipe da Raveli Sports. 
Um percurso tem cinco 
quilômetros com corrida 
sobre asfalto. Os mais au-

daciosos podem optar por 
dois percursos mistos — 
asfalto e terra batida —, 
um de quinze quilômetros 
e outro de 21 quilômetros. 
O percurso maior tem cer-
ca de 80% do trajeto por 
terra batida.

Os kits serão entregues 
aos participantes neste sá-
bado (30). A concentração 
começa às 5h30 de domin-
go na Avenida Hércules 
Florence nº 20, em frente à 
Base do Corpo de Bombei-
ros. A largada será dada 
deste mesmo local às 7h.

Equipe de Judô participa de 
campeonato em Piedade e 
conquista doze medalhas
A competição, reconhecida pela Confederação 
Brasileira de Judô, foi disputada em Piedade com a 
participação de cerca de 300 atletas da região

humana proporcionada 
pelo esporte de origem 
oriental.

‘O melhor’
Segundo a escola, todos 

os 16 atletas retornaram 
para casa felizes, reali-

zados e inspirados — in-
dependentemente das 
medalhas conquistadas 
— por terem encerrado a 
participação com a certe-
za de que levaram a sério 
o ensinamento do sensei 
Eduardo Caetano: “Deem 

o seu melhor.”
As aulas de judô da 

Estação & Cultura Cen-
tro de Artes acontecem 
para crianças a partir de 6 
anos, adolescentes e adul-
tos. Mais informações: 
(15) 99832-0032

CINQUENTÃO DO ARARITA. Invictos há 9 jogos

AMADOR. Goleou o tradicional América de Tietê

EXPRESSO. Despachou o Amigos do Fut de Boituva

Ararita goleia 
em casa e 
empata fora

No domingo, Meia Maratona Rústica

EM PIEDADE. 
Mais do que 
buscar por 
vitórias, 
os alunos 
da Estação 
& Cultura 
vivenciaram uma 
experiência que 
contribuiu par o 
crescimento de 
cada um como 
atleta e como 
pessoa

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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R
epresentan-
tes do Poder 
Legis lat ivo 
de Porto Fe-
liz participa-

ram, no último dia 19 de 
maio, do seminário “Poder 
Legislativo em Lingua-
gem Simples: Fortalecer 
e Aproximar”, realizado 
na Câmara Municipal de 
Louveira. O evento reuniu 
servidores, especialistas e 
diversas instituições com 
o objetivo de promover 
práticas de comunicação 
mais claras, eficazes e in-
clusivas no setor público.

A delegação de Porto 
Feliz foi composta pelo 
Diretor Legislativo e 
de Políticas Públicas da 
Câmara, Jeovani Zauro 
Bertoldo, e por integran-
tes da Escola Legislativa 
Porto-Felicense (ELEP): 
o Diretor Luís Araújo, 
a Coordenadora Cíntia 
Papile e o Conselheiro 
Márcio Yamamoto. A par-
ticipação ativa da comitiva 
reforça o compromisso da 
cidade em modernizar a 
gestão pública e reduzir as 
barreiras de entendimen-
to entre as instituições e 
o cidadão.

Ferramenta 
estratégica

Organizado pela Escola 
do Legislativo de Lou-
veira em parceria com a 
Associação Paulista de 
Escolas Legislativas e de 
Contas (APEL), o evento 
contou com palestras de 
especialistas renomados, 
como Wagner de Andrade 
(Escola USP de Gestão) 
e Thiago Pinheiro Rosa 
(Educorp/Unicamp).

Durante as apresenta-
ções, foi enfatizado que a 
Linguagem Simples não 
significa “infantilizar” a 
comunicação ou reduzir 
o rigor técnico dos textos 
legislativos. Trata-se, na 
verdade, de uma técnica 
de redação e design que 
permite ao cidadão encon-
trar, entender e utilizar as 
informações públicas com 
facilidade e autonomia.

“O cidadão só partici-
pa, acompanha e confia 
naquilo que consegue en-
tender”, destacou Ka-
ren Carriero, diretora 
da Escola do Legislativo 

de Louveira, na abertu-
ra do encontro. Para os 
palestrantes, a clareza 
é uma responsabilidade 
institucional que impacta 
diretamente na qualidade 
da democracia e na efici-
ência administrativa.

Legislação  
Federal

A capacitação dos ser-
vidores de Porto Feliz 
ocorre em um momen-
to estratégico, dialogan-
do com a recente Lei nº 
15.263/2025, que instituiu 
a Política Nacional de 
Linguagem Simples em 
todos os Poderes e esfe-
ras de governo. A nova 
legislação obriga a admi-
nistração pública a reduzir 
o uso de jargões técnicos, 
termos estrangeiros des-
necessários e o excesso 
de formalismo, como o 
“juridiquês”.

O especialista Thiago 
Pinheiro Rosa pontuou 
que a Linguagem Simples 
é, acima de tudo, uma fer-
ramenta de desburocrati-
zação. "Ela vai muito além 
de uma melhoria textual; 
é uma ferramenta de me-
lhoria de processos para 
se chegar à eficiência", 
afirmou.

Próximos  
passos

Para o Diretor Legisla-
tivo de Porto Feliz, Jeova-
ni Zauro Bertoldo, a clare-
za deve ser tratada como 
um valor público. Segundo 
ele, a Linguagem Simples 
é essencial para garantir 
o direito de acesso à in-
formação e aperfeiçoar o 
trabalho interno, reduzin-
do dúvidas e retrabalhos 
administrativos.

O Diretor da ELEP, 
Luís Araújo, informou 
que a capacitação dos 
servidores locais e a busca 
por métodos para imple-
mentar essas técnicas já 
integram o cronograma 
de atividades da Escola. 
A meta é transformar o 
conhecimento adquirido 
no seminário em ações 
práticas na Câmara de 
Porto Feliz, tornando a 
produção legislativa e o 
atendimento ao público 
mais inclusivos e eficien-
tes.

Câmara e ELEP participam de seminário 
sobre Linguagem Simples em Louveira
Iniciativa busca preparar o Legislativo porto-felicense para tornar leis e serviços 
públicos mais acessíveis à população, conforme manda a nova legislação federal

EM LOUVEIRA. Encontro debateu formas de implantar a linguagem simples no dia a dia do Poder Legislativo

Representantes da Associação 
Paulista de Escolas Legislativas

Palestrante Thiago

O encontro 
ocorreu 

nas amplas 
instalações 
da Câmara 

Municipal de 
Louveira

Palestrante Wagner

A delegação de Porto Feliz: Jeovani Zauro Bertoldo, Cíntia Papile, Márcio 
Yamamoto e Luís Araújo

Presidente da APEL discursa na mesa com a diretora da Escola de Louveira, 
Karen Carriero, e o presidente da Câmara de Louveira, Kaká Rodrigues

A legislação federal 
sobre linguagem 

simples foi instituída pela 
Lei nº 15.263/2025). 
Ela determina que toda 
a administração pública 
deve redigir textos e 
comunicados de forma 
clara e acessível. O 
objetivo é garantir 
que o cidadão consiga 
facilmente encontrar, 
compreender e utilizar as 
informações públicas. A lei 
estabelece diretrizes para 
a redação de portarias, 
editais, sites, redes sociais 
e formulários. As frases 
devem ser curtas e na 
ordem direta (sujeito, 
verbo, complemento). Os 
textos oficiais também 
devem orientar-se pela 
concisão: apenas uma 

ideia por parágrafo. De 
preferência, os poderes 
públicos devem usar 
palavras comuns e 
eliminar jargões e termos 
técnicos sempre que 
possível — ou então, 
explicá-los no próprio 
texto). Sempre que 
possível, os textos devem 
usar listas, tabelas e 
boa organização gráfica. 
É preciso lembrar das 
pessoas com deficiência. 
A mesma legislação proíbe 
o uso de novas formas 
de flexão de gênero e 
número (a chamada 
"linguagem neutra") na 
redação de documentos 
oficiais que contrariem 
as regras gramaticais 
consolidadas e o Acordo 
Ortográfico. 

A LEI FEDERAL ESTABELECE 
ALGUMAS REGRAS A SEREM 
SEGUIDAS PELO SETOR PÚBLICO

Câmara Municipal
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Cultura

N
este sábado 
(30), a Biblio-
teca Cultu-
rando será a 
capital da cul-

tura na região e oferecerá 
uma programação multi-
cultural abrindo suas por-
tas gratuitamente para 
receber famílias, leitores 
e entusiastas da arte em 
uma manhã que promete 
encantar o público.

O destaque da progra-
mação é a presença da 
escritora paulistana Ana 
Beatriz Brandão. Fenô-
meno do mercado editorial 
juvenil e considerada uma 
autora best-seller, apre-
sentará ao público seu 
mais recente lançamento 
pela editora Planeta, Co-
ração de Ouro – Princesa 
Áurea, título que marca 
sua consolidação no gêne-

ro da alta fantasia.

‘Sádica’
Conhecida afetuosa-

mente por sua base fiel 
de leitores como “sádica” 
— devido à densidade 
emocional e reviravoltas 
dramáticas impostas a 
seus personagens —, a es-
critora participará de um 
momento de interlocução 
com os presentes e sessão 
de autógrafos.

A pluralidade de lin-
guagens, característica 
marcante da biblioteca, 
contará também com as 
performances de mala-
bares do Palhaço Fusqui-
nha, personagem vivido 
pelo artista Paulo Galindo. 
Além de assistir às perfor-
mances, o público presen-
te terá a oportunidade de 
experimentar as técnicas 

da arte do malabarismo 
sob a condução do artista.

Música
A sensibilidade musical 

da programação fica a 
cargo dos alunos de violino 
da escola Camargo Guar-
nieri sob coordenação do 
profº Felipe e o concerto 
do trio Pequenos Dia-
mantes, composto pelos 
jovens instrumentistas 
Luiz Fernando Cruz (pia-
no), Mário Filho (violino) 
e Davi Machado (violonce-
lo), executando um reper-
tório que transita entre 
peças da música clássica 
e populares. 

Mantendo o compro-
misso de democratização 
e incentivo à leitura, a Bi-
blioteca Culturando pro-
move simultaneamente a 
sua tradicional Estação 

de Troca de Livros, per-
mitindo que os visitantes 
renovem suas estantes de 
forma sustentável e gra-
tuita levando um livro em 
bom estado e trazendo um 
que ainda não leu.

Histórias
Para o público infantil, 

a escritora Fernnanda 
Kézia comanda a contação 
de histórias baseada em 
seu novo livro, “Eulívia 
e Olli e Os Segredos do 
Museu”, narrativa lúdica 
ambientada no Museu 
Histórico Paulo Setúbal. 
Completando as ativida-
des práticas, uma Estação 
de Pintura e Artesanato 
funcionará durante toda 
a manhã com o suporte 
de monitores para orien-
tar crianças e adultos em 
dinâmicas criativas.

Na sexta-feira da 
próxima semana 
(5), Alessandro 

Cruz dos Santos estará 
em Porto Feliz para mi-
nistrar a oficina Backs-
tage: Profissão e Arte. 
A oficina é gratuita, pro-
movida pelo Pontos MIS 
— uma parceria entre a 
Prefeitura e o Museu da 
Imagem e do Som.

Experiência
Alessandro atua há 

mais de duas décadas na 
área cultural. Ele é um 
reconhecido profissional 
de produção, iluminação 
e coordenação de eventos 
e festivais.

Trabalhou em projetos 
como o Festival Santista 
de Teatro Amador, Fes-
tival de Teatro Amador 
do Estado de São Paulo, 
Festival Santista de Cur-
tas Metragens e Encena-
ção da Fundação da Vila 
de São Vicente, além de 
passagens por institui-

VIVA A HISTÓRIA! Na sexta-feira 22, o 
grupo Viva História Viva recebeu no Parque das 
Monções um grupo de cerca de 100 turistas. Eles 
assistiram a representação histórica criada pelo 
grupo sobre as navegações fluviais que marcaram 
a história de Porto Feliz. O público aplaudiu e 
elogiou o Viva História Viva, que desenvolve um 
importante trabalho de preservação e divulgação 
do passado porto-felicense.

Um sábado de literatura, 
música e arte circense na 
Biblioteca Culturando
A escritora Ana Beatriz Brandão, o malabarista e 
Palhaço Fusquinha e o trio de jovens instrumentistas 
Pequenos Diamantes foram reunidos para o evento

SERVIÇO
Biblioteca Culturando — Flamboyant das Artes
Data | sábado, 30 de maio
Horário | das 8h às 13h
Endereço | Rua Célio Roberto Faulim, 852 — Bairro Água 
de Pedra (Jumirim)
Entrada | gratuita
Classificação | livre

UMA MANHÃ DE MUITAS ATRAÇÕES. O Palhaço Fusquinha (Paulo Galindo), os alunos de violino da Escola Camargo Guarnieri e muita literatura com entrada franca

ANA BEATRIZ BRANDÃO. A autora best-seller vai 
lançar na Biblioteca Culturando o seu novo livro

Oficina gratuita vai 
ensinar a técnica e a arte 
da montagem de palcos

ções como o Teatro da 
Fundação Salvador Arena 
e o Centro Cultural Sesi/
FIESP.

Foi coordenador do 
Festival de Artes Cênicas 
do CAMP São Vicente 
e do Espaço Amigos da 

Cultura, contemplado 
pelo ProAC. Desde 2018, 
é servidor concursado 
da Prefeitura de Santos, 
atuando como iluminador 
no Teatro Municipal Bráz 
Cubas.

Nesta oficina, Alessan-
dro abordará temas como 
montagem, operação de 
som, iluminação, vídeo, 
cenografia e logística de 
eventos.

Na Casa da Cultura
Podem inscrever-se 

interessados com idade 
a partir de 16 anos. A 
oficina será ministrada 
na Casa da Cultura Dona 
Narcisa Stettner a partir 
das 18h.  A Casa da Cul-
tura fica na Rua Tristão 
Píres, 123 (Centro).

Mais informações na 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo da 
Prefeitura, na Praça Du-
que de Caxias/Largo da 
Penha. Telefones (15) 
3262-30 10 e 3262-21 31.

ALESSANDRO CRUZ. 
Ele tem mais de vinte 
anos de experiência na 
área cultural

Divulgação

Divulgação

Reprodução
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Educação
29 de maio de 2026

E
m uma ver-
dadeira aula 
ao ar livre, os 
alunos dos 6º 
anos A, B e C 

da escola municipal Pro-
fessor Antônio de Pádua 
Martins de Melo (ensino 
fundamental) participa-
ram de um passeio peda-
gógico pelos principais 
patrimônios históricos e 
culturais de Porto Feliz. 

A atividade faz parte 
de um projeto interdisci-
plinar desenvolvido pe-
los professores Urias de 
Oliveira, das disciplinas 
de História e Geografia, 
e Cibele C. Ienne Torres, 
de Língua Portuguesa. A 
ação teve como objetivo 
aproximar os estudantes 
da história local, desper-
tando o sentimento de 
pertencimento, valoriza-
ção cultural e preservação 
da memória da cidade.

Roteiro
O roteiro da visita pas-

sou pelo Museu Histórico 
e Pedagógico das Mon-
ções, Parque das Monções 
e Praça Duque de Caxias/
Largo da Penha, locais 
considerados fundamen-
tais para compreender a 
formação histórica, eco-
nômica e cultural do mu-
nicípio.

Durante a visita ao Mu-
seu, os alunos puderam 
conhecer um dos prédios 
históricos mais impor-
tantes de Porto Feliz. A 
construção, que possui 
mais de 200 anos, já serviu 
como residência militar no 
período colonial e também 
abrigou, em tempos mais 
recentes, a tradicional 
Escola Coronel Esmédio.

Taipa de pilão
O professor Urias ex-

plicou aos estudantes de-
talhes sobre a arquitetura 
do edifício, destacando 
que a parte inferior foi 
construída com antigos 
tijolos artesanais do pe-
ríodo colonial, enquanto a 
parte superior é feita em 
taipa de pilão — técnica 
antiga que utilizava barro 

Alunos da escola Prof. 
Antônio de Pádua Martins 
de Melo conhecem a riqueza 
histórica de Porto Feliz

NO PARQUE DAS MONÇÕES. Visita a dois locais marcantes da história e das tradições de Porto Feliz, o Monumento às Monções (à esq.) e o Paredão Salitroso

Projeto multidisciplinar desenvolvido pelos 
professores Cibele e Urias, além de aumentar o 
conhecimento, faz os estudantes aumentarem seus 
vínculos com a cidade onde moram 

misturado com fibras ve-
getais, bambu e até fezes 
de animais para garantir 
resistência às paredes.

Outro fato que des-
pertou a curiosidade dos 
alunos foi a informação 
compartilhada pelo se-
nhor José Bertoncelo, 
funcionário que acom-
panhou a visita, de que 
Dom Pedro II passou uma 
noite no prédio durante 
suas viagens pelo interior 
paulista.

Acervo
No interior do museu, 

os estudantes observa-
ram móveis históricos dos 
séculos XVIII e XIX, do-
cumentos antigos, obras 
do pintor porto-felicense 
Juliano Dalsoglio e ex-

posições relacionadas às 
Monções, importantes 
expedições fluviais que 
partiram de Porto Feliz 
rumo ao interior do Brasil 
durante o período colonial. 
Os alunos também conhe-
ceram informações sobre 
a Expedição Langsdorff, 
organizada pelo natura-
lista e pesquisador rus-
so-alemão Barão Georg 
Heinrich von Langsdorff, 
que percorreu diversas 
regiões do Brasil no sé-
culo XIX com o objetivo 
de catalogar espécies da 
fauna e da flora brasileira, 
além de registrar aspectos 
culturais, geográficos e 
sociais do país para estu-
dos científicos na Europa.

A exposição sobre as 
navegações das Monções 

chamou a atenção dos alu-
nos por apresentar mapas, 
objetos históricos e infor-
mações sobre os aventu-
reiros que desbravavam 
rios em busca de ouro e 
novas rotas comerciais.

No Parque
No Parque das Mon-

ções, o grupo conheceu 
importantes marcos histó-
ricos e naturais da cidade. 
Entre eles, o Monumento 
às Bandeiras, símbolo da 
relação de Porto Feliz com 
as expedições bandeiran-
tes e monçoeiras, além do 
antigo porto localizado na 
margem esquerda do Rio 
Tietê, de onde partiam as 
famosas expedições das 
Monções rumo ao interior 
do Brasil. 

Durante a explicação, 
os alunos aprenderam 
que os monçoeiros en-
frentavam viagens longas 
e perigosas pelos rios 
Tietê, Paraná e Paraguai 
em busca de ouro, pedras 
preciosas e novas rotas 
comerciais, principalmen-
te em direção à região de 
Cuiabá, no atual estado do 
Mato Grosso. 

As viagens podiam 
durar meses e exigiam 
grande resistência física, 
já que os expedicionários 
enfrentavam corredeiras, 
doenças, ataques de ani-
mais e dificuldades natu-
rais ao longo do percurso. 
Porto Feliz tornou-se um 
dos principais pontos de 
partida dessas expedi-
ções fluviais no período 
colonial, ficando conheci-
da nacionalmente como 
a “Cidade das Monções”.

Paredão
Outro ponto de desta-

que da visita foi o famoso 
Paredão Salitroso, impor-
tante formação geológica 
e histórica localizada às 
margens do Rio Tietê. O 
local possui característi-
cas naturais que remon-
tam a períodos muito anti-
gos da formação do relevo 
regional, sendo associado 
por estudiosos a processos 
geológicos ocorridos ainda 
na era glacial. O paredão 
apresenta grande concen-
tração de sais minerais 
em suas rochas, fato que, 
segundo explicações du-
rante a visita, atraía ara-
ras e diversas outras aves 
que bicavam a superfície 
salitrosa para auxiliar na 
digestão e suplementação 
mineral.

Além de sua relevância 
ambiental, o local tam-
bém desperta interesse 
científico e arqueológico. 
Estudos realizados na re-
gião apontam a existência 
de vestígios da presença 
humana antiga nas pro-
ximidades do Rio Tietê, 
reforçando a importância 
histórica e natural do es-
paço para a compreensão 
da ocupação do território 
paulista ao longo dos sé-
culos. O paredão tornou-
-se, assim, não apenas um 
símbolo natural de Porto 
Feliz, mas também um 
importante patrimônio 
ligado à memória geoló-
gica, ambiental e cultural 
da cidade.

Sem ‘decoreba’
 “O objetivo não é ape-

nas ensinar datas ou fatos 
históricos, mas fazer com 
que os alunos entendam 
que a cidade onde vivem 
possui uma riqueza cultu-
ral e natural extremamen-
te importante. Quando 
conhecemos nossa histó-
ria, aprendemos também 
a preservá-la”, destacou o 
professor Urias durante a 
atividade.

O passeio também in-
cluiu Praça Duque de 

Caxias/Largo da Penha, 
considerada um dos prin-
cipais berços históricos de 
Porto Feliz. Foi naquela 
região que a cidade come-
çou a se expandir urba-
namente. Os estudantes 
conheceram a importân-
cia da antiga Alfândega, 
utilizada pela Coroa Por-
tuguesa para o chamado 
“quinto do ouro”, sistema 
de tributação do período 
colonial. O professor tam-
bém explicou que a praça 
já abrigou o antigo pelou-
rinho, símbolo do poder 
colonial e da escravidão 
no Brasil.

Além disso, o local teve 
a primeira igreja da cida-
de e sediou importantes 
instituições históricas, 
como delegacia, Câmara 
Municipal e outros órgãos 
públicos que ajudaram 
a construir a trajetória 
administrativa de Porto 
Feliz.

Participação
A atividade foi marcada 

pela participação ativa dos 
estudantes, que fizeram 
perguntas, observaram 
detalhes arquitetônicos e 
demonstraram entusias-
mo durante todo o percur-
so. Para muitos alunos, a 
experiência representou a 
oportunidade de conhecer 
de perto locais históricos 
que, apesar de fazerem 
parte do cotidiano da ci-
dade, muitas vezes pas-
sam despercebidos pela 
população.

O passeio pedagógico 
reforça a importância das 
aulas de campo no pro-
cesso educacional, permi-
tindo que o aprendizado 
ultrapasse os limites da 
sala de aula e transfor-
me a própria cidade em 
espaço de conhecimento, 
reflexão e construção da 
cidadania.

Vínculo
Para o professor Urias 

de Oliveira, experiências 
como essa fortalecem o 
vínculo dos estudantes 
com a própria história. 
“Quando o aluno conhece 
os espaços históricos da 
cidade onde vive, ele passa 
a compreender melhor 
sua identidade cultural e a 
importância de preservar 
o patrimônio histórico, 
ambiental e social para as 
futuras gerações”, des-
tacou.

Já a professora Cibele 
C. Ienne Torres ressal-
tou que o contato direto 
com os patrimônios cultu-
rais amplia o processo de 
aprendizagem e contribui 
para a formação humana 
dos estudantes. “A edu-
cação vai além da sala de 
aula. Trabalhar a história 
local, a leitura dos espa-
ços urbanos e os valores 
culturais permite que os 
alunos desenvolvam senso 
crítico, pertencimento e 
respeito pela memória co-
letiva da cidade”, afirmou.

NO MUSEU. A história com gosto de aventura

Divulgação
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AniversáriosEm Destaque
29 de maio de 2026

Na segunda-feira 
1 aniversaria  
Maria Rita

Na quarta-feira 4 
aniversaria  
Jozemil

Na segunda-feira 
1 aniversaria  
Yasmim

Na quarta-feira 4 
aniversaria  
Luiz

Na sexta-feira 5 
aniversaria  
Camila

Mande sua foto por 
WhatsApp (15) 
9.9888-18 14

A 
h i s t ó r i a  d e 
superação e 
talento de um 
jovem de Por-
to Feliz vem 

ganhando destaque em 
todo o Brasil. Aos 17 anos, 
Endriws Lopes iniciou 
sua carreira como modelo 
e, mesmo sem vencer o 
concurso Garoto e Garota 
Estudantil no ano seguin-
te, não desistiu do sonho.

Em 2021, conquistou o 
título de Mister Porto Fe-
liz, marco que abriu por-
tas para trabalhos como 
modelo e em desfiles. Dois 
anos depois, em 2023, foi 
eleito Mister São Paulo 
Estudantil, sob a coorde-
nação de Luciano Guedes. 
Já em 2025, após muita 
dedicação, alcançou o títu-
lo de Mister São Paulo de 
Las Américas, considera-
do o mais importante de 
sua trajetória.

A visibilidade trouxe 
oportunidades na televi-
são. Ele participou da sé-
rie da Netflix Emergência 
Radioativa, fez figuração 
na novela da Globo Três 

Graças, contracenando 
ao fundo com Grazi Mas-
safera e Andrea Horta, e 
também esteve na novela 
Quem Ama Cuida.

Além disso, marcou 
presença em programas 
de grande audiência, como 
o retorno da tradicional 
Banheira do Domingo Le-
gal, que registrou picos de 
audiência, e no programa 
Viva Noite. No universo 
digital, apareceu em pro-
duções de destaque no 
YouTube, como o canal de 
Diogo Defante, influente 
no Instagram.

Mais recentemente, 
estrelou um comercial 
ao lado de Ana Paula Re-
nault, vencedora do BBB 
2026, e também se tornou 
modelo oficial de fotos do 
campeão peso médio do 
UFC, Alex Poatan.

De Porto Feliz para 
o Brasil, a trajetória de 
Endriws Lopes inspira jo-
vens que sonham em con-
quistar espaço na moda e 
na televisão, mostrando 
que determinação e talen-
to podem levar longe.

Os ensaios do espe-
táculo teatral Mon-
ções: A Lua e o Rio 

seguem em ritmo intenso 
para a aguardada estreia, 
prevista para outubro, na 
Estação das Artes, em 

Porto Feliz. A montagem 
integra a programação es-
pecial do projeto 4º Show 
de Prêmios — Aniversário 
do Saindo do Conto.

A direção teatral é assi-
nada por Matheus Prova-

Thais Giovana
zi, com assistência de dire-
ção de Messias Turino. O 
elenco reúne Ana Sophia 
Martins, Ariel Cardozo, 
Carol Sgaribaldi, Davi 
Nogueira, Dhaniel Alber-
to, Denise Bicca, Emilly 
Vairoletto, Gabriel Bazzo, 
Lucas Caruso, Matheus 
Provazi, Messias Turino, 
Rosane Mello e Rose Ro-
drigues.

Na equipe de produ-
ção estão Bruna Moraes, 
Henrique Daniel, Juliana 
Fernandes, Juliane Fal-
vela, Sabrina Gianetti, 
Rosemeire Tirabassi, Tay-
na Leroy, Thais Giovana, 
Wesley Rosa e Yasmin 
Galvão.

Os encontros de prepa-
ração acontecem na sede 
do Saindo do Conto todos 
os sábados e envolvem 
um intenso processo de 
criação coletiva, pesquisa 
histórica e construção 
cênica.

O espetáculo Monções: 
A Lua e o Rio será desen-
volvido através da lingua-
gem do teatro de palco, 
unindo interpretação, mú-
sica, expressão corporal 
e elementos visuais para 
contar uma narrativa ins-
pirada na história das 

Monções e na relação en-
tre o homem, o rio e a me-
mória. A montagem busca 
valorizar a cultura de Por-
to Feliz e proporcionar ao 
público uma experiência 
artística sensível, poética 
e imersiva.

NOVO ESPETÁCULO. A estreia será em outubro

Grupo Saindo do Conto prepara 
novo espetáculo: ‘A Lua e o Rio’

De Porto Feliz para as 
telinhas: jovem modelo 
conquista espaço nacional
Novelas de TV, série da Netflix, publicidade e canais 
digitais: Endriws Lopes dá passos largos na carreira

Acervo pessoal

A AgroPorto, o 
tradicional encontro 
de produtores rurais 

de Porto Feliz, vai eleger 
sua rainha. As inscrições 
estão abertas e poderão 
ser feitas até o dia 1º 
de junho. O concurso 
Rainha da AgroPorto 
será realizado em três 
categorias: Mirim (de 
oito a doze anos), Juvenil 
(de 13 a 17 anos) e 
Adulta (de 18 a 33 anos). 
As candidatas devem 
demonstrar beleza, 
atitude e conexão com 
o agro, representando 

Inscrições para Rainha da 
AgroPorto começam na 
próxima segunda-feira 1º

com charme, orgulho 
e tradição a AgroPorto. 
Inscrições e mais 
informações neste 
endereço do Instagram: 
@rainhada_agroporto
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